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Este trabalho é parte de uma pesquisa de doutorado (em desenvolvimento) que tem
por objetivo, problematizar a docência na educação infantil e nos anos iniciais por meio dos
marcadores sociais de gênero e raça, de modo interseccional, a partir das narrativas de
professoras normalistas e pedagogas da cidade de Imperatriz – MA.

Supõe-se, que a docência na educação infantil e anos iniciais, no Brasil, tem cor e
tem gênero, isto é, possui impacto diferente na vida de mulheres brancas e negras, uma vez
que, o status da profissão docente representa um lugar histórico de poder e representatividade
de mulheres negras em espaços educacionais intelectualizados.

Para fins de realização do estudo é utilizada a interseccionalidade como ferramenta
teórica - metodológica. Formulada no cerne do movimento negro, esse instrumento toma por
base a análise das estruturas a partir da concepção de uma matriz de opressões (Crenshaw,
1991; Collins, 2019). Considerando as disparidades e desigualdades que envolvem a trajetória
de mulheres negras em comparação às brancas, impedindo na maioria das vezes, seu avanço
na esfera do trabalho intelectual e formal, a intenção é abordar a contribuição dos estudos da
interseccionalidade na compreensão dos percursos formativos e profissionais da mulher
professora, em especial da mulher negra.
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A pesquisa é de natureza qualitativa e se fundamenta nos estudos de Robert Bogdan e
Sari Biklen (1994), que a consideram uma forma de investigação de fenômenos em sua
complexidade e em contextos naturais. Toda a investigação é atravessada pelos estudos
biográficos de Christine Delory-Momberger (2012). Conforme Delory-Momberger, os
estudos biográficos a partir de narrativas investigam a constituição do indivíduo, bem como
as condições e relações que atravessam sua existência e experiências de vida. Ela destaca que
as narrativas biográficas não apenas relatam os caminhos percorridos pelas pessoas, mas
também moldam e são moldadas pelas estruturas sincrônicas e diacrônicas que influenciam
esses percursos individuais.

Como técnicas de coleta de dados, utilizam-se o grupo focal e a entrevista narrativa.
A técnica de grupo focal, conforme descrita por George Gaskell (2004) e Luciana Karine de
Souza (2020), é um momento de troca de pontos de vista, ideias e experiências, com a
intenção de compreender detalhadamente as ideias apresentadas por um grupo de pessoas
acerca de questões problematizadas. Já a entrevista narrativa, segundo Sandra Jovchelovitch e
Martin Bauer (2004), permite uma exploração mais profunda das experiências e histórias
individuais.

Conforme Collins e Bilge (2020) a interseccionalidade é fundamental pela
sua capacidade prática e não apenas pela formulação teórica do conceito em si. Investiga as
relações de poder que determinam condições específicas e sustentam desigualdades de raça,
classe, gênero, sexualidade, capacidade, nação e idade entre os sujeitos.

Assim, a pesquisa envolve professoras egressas do Curso Normal e professoras
pedagogas atuantes em Imperatriz - MA. A escolha desses dois grupos não visa promover um
estudo comparativo das trajetórias de professoras de diferentes gerações, mas sim incluir uma
diversidade de narrativas que possam ser analisadas à luz dos objetivos da pesquisa.

Considerando a realidade do Estado do Maranhão e baseando-se em dados
atualizados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP) e do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a pesquisa problematiza questões que envolvem
a docência, especialmente os atravessamentos de gênero e raça, articulando os dados
apresentados com as narrativas das professoras.

Investigar a docência a partir das narrativas biográficas de professoras no contexto de
imperatrizense, permite a construção e reflexão de um pensamento capaz de desmitificar e
desnaturalizar conceitos, percepções e práticas construídas em um contexto de injustiça social
sustentando por opressões interseccionais. Ou seja, uma análise das condições disciplinares,
hegemônicas, estruturais e interpessoais que atravessam a trajetória e construção profissional
dessas mulheres, articulados ao cenário nacional da docência, o qual conjecturamos, ter cor e
gênero.
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